
RCMOS – Revista Científica Multidisciplinar O Saber. 

ISSN: 2675-9128.  São Paulo-SP.

Este é um artigo publicado em acesso aberto (Open Access) sob a licença CreativeCommons Attribution, que permite uso, distribuição e 

reprodução em qualquer meio, sem restrições desde que o trabalho original seja corretamente citado.

1

Ano V, v.1, n.1, jan/julho 2025. | submissão: 10/05/2025 | aceito: 12/05/2025 | publicação:14/05/2025

A Humanização no Sistema Único de Saúde (SUS): Avanços, Desafios e Perspectivas 

Humanization in the Unified Health System (SUS): Advances, Challenges and 

Perspectives 

Jackson Machado Silva 

Resumo 

A humanização da assistência à saúde no Sistema Único de Saúde (SUS) constitui um 
dos pilares fundamentais para a consolidação de uma atenção mais equânime, ética e 
resolutiva. A Política Nacional de Humanização (PNH), instituída pelo Ministério da 
Saúde em 2003, visa transformar práticas de cuidado e gestão, valorizando os sujeitos 
envolvidos no processo de saúde-doença. Este artigo discute os princípios da 
humanização no SUS, sua relevância na melhoria da qualidade dos serviços de saúde, 
bem como os desafios enfrentados para sua efetivação plena. Por meio de uma revisão 
teórica e análise crítica, evidencia-se que a humanização é essencial para garantir o direito 
à saúde de forma integral e respeitosa, embora ainda encontre barreiras estruturais, 
culturais e políticas para sua consolidação. 
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Abstract 

The humanization of health care in the Unified Health System (SUS) is one of the 
fundamental pillars for the consolidation of more equitable, ethical and effective care. 
The National Humanization Policy (PNH), established by the Ministry of Health in 2003, 
aims to transform care and management practices, valuing the subjects involved in the 
health-disease process. This article discusses the principles of humanization in the SUS, 
its relevance in improving the quality of health services, as well as the challenges faced 
for its full implementation. Through a theoretical review and critical analysis, it is evident 
that humanization is essential to guarantee the right to health in a comprehensive and 
respectful manner, although it still encounters structural, cultural and political barriers to 
its consolidation. 
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1. Introdução 

A Constituição Federal de 1988 instituiu a saúde como direito de todos e dever do Estado, 
sendo o Sistema Único de Saúde (SUS) a principal estrutura para garantir esse direito 
no Brasil. Desde sua criação, o SUS enfrenta o desafio de assegurar não apenas o acesso 
universal, mas também a qualidade e integralidade do cuidado. 

Nesse contexto, a Política Nacional de Humanização (PNH) foi criada em 2003 com o 
intuito de promover mudanças nas práticas de atenção e gestão no SUS, valorizando os 
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sujeitos – usuários, trabalhadores e gestores – como protagonistas do processo de cuidado. 
O presente artigo tem como objetivo refletir sobre os avanços e entraves da humanização 
no SUS, bem como destacar a importância de práticas mais éticas, acolhedoras e 
resolutivas no campo da saúde pública. 

 

2. A Política Nacional de Humanização: fundamentos e diretrizes 

A Política Nacional de Humanização se fundamenta em princípios éticos e políticos que 
buscam reconfigurar as relações interpessoais e institucionais no SUS. Seus pilares são: 

• Acolhimento: escuta qualificada das demandas dos usuários e organização dos 
serviços a partir de suas necessidades; 

• Gestão participativa e cogestão: inclusão dos trabalhadores e usuários nos 
processos decisórios; 

• Ambiência: preocupação com o espaço físico e relacional dos serviços de saúde; 
• Vínculo e corresponsabilização: valorização da relação entre profissionais e 

usuários; 
• Valorização do trabalho e dos trabalhadores da saúde. 

A PNH propõe-se a ser transversal, ou seja, deve estar presente em todos os níveis de 
atenção e em todas as políticas do SUS, não sendo uma ação isolada, mas uma diretriz de 
atuação permanente. 

 

3. Importância da humanização no SUS 

A humanização é um instrumento essencial para garantir a qualidade do cuidado em 
saúde, promovendo maior adesão ao tratamento, diminuição de conflitos e aumento da 
satisfação tanto dos usuários quanto dos trabalhadores da saúde. 

Além disso, a humanização busca combater práticas desumanizantes, como a negligência, 
o atendimento mecanizado, a violência obstétrica e o racismo institucional. Ao fortalecer 
o protagonismo dos sujeitos, a PNH contribui para o empoderamento dos cidadãos e a 
democratização das relações no SUS. 

 

4. Desafios para a efetivação da humanização 

Apesar da relevância da PNH, sua implementação enfrenta inúmeros desafios, tais como: 

• Precarização das condições de trabalho e a sobrecarga dos profissionais de 
saúde; 

• Falta de infraestrutura adequada, sobretudo em regiões periféricas; 
• Descontinuidade das políticas públicas, muitas vezes interrompidas por 

mudanças de gestão; 
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• Resistência à mudança por parte de gestores e profissionais, acostumados a 
modelos biomédicos e hierárquicos de cuidado; 

• Burocratização e fragmentação do atendimento, dificultando o acesso e a 
resolutividade dos serviços. 

A superação desses obstáculos requer investimento contínuo em formação, valorização 
profissional e fortalecimento da participação social. 

 

5. Considerações finais 

A humanização da atenção e gestão no SUS é uma diretriz ética, política e técnica 
indispensável à consolidação de um sistema público de saúde mais justo, acolhedor e 
eficiente. A PNH representa uma importante estratégia para promover mudanças nas 
práticas de cuidado, contudo, sua efetivação plena ainda depende de vontade política, 
recursos adequados e engajamento coletivo. 

É necessário reafirmar a centralidade do ser humano no processo de saúde-doença-
cuidado, combatendo práticas excludentes e promovendo a escuta, o acolhimento e o 
respeito à diversidade. Só assim será possível garantir o direito à saúde em sua 
integralidade, conforme preconiza a Constituição Brasileira. 
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